Formulário para criação, alteração e extinção de disciplinas 

Universidade Federal do ABC

Pró-Reitoria de Graduação

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO, ALTERAÇÃO E EXTINÇÃO DE DISCIPLINAS

Criação (  x   )          


Alteração (     )          

Extinção (     )                                                               

	1. Nome da Disciplina: Educação Inclusiva
Nome em inglês: Inclusive Education
	  Sigla: BC XXXX


	2. Eixo: (para disciplinas dos BIs)


	3. Recomendação: (quando houver) não há


	4. Curso(s) (em que a disciplina é obrigatória ou opção limitada)  

 BI Ciência e Tecnologia (    )
 BI Ciências e Humanidades (    ) 

 Bacharelado (    ) 

 Licenciatura  (  X  )
 Engenharia   (    )                                                          


	5. Quadrimestre recomendado: (para disciplinas obrigatórias)




	6.  Coordenação do(s) Curso(s) envolvidos: 


	7.  Centro           CCNH   (  X    )         CMCC   (   X   )           CECS  (      )


	8.  Número de Créditos :  2                                         Carga Horária Total: 24


	Teoria –T ( 2 )                     Prática-P ( 0 )                               Estudo Individual-I ( 2 )     


	9. Natureza da Disciplina: Obrigatória (    )       Opção Limitada (X )         Livre (    )    


	10.  Justificativa (Criação, Alteração, Extinção) 

No Brasil, a Política Nacional de Educação Especial, na Perspectiva da Educação Inclusiva, assegura acesso ao ensino regular a alunos com deficiência (mental, física, surdos e cegos), com transtornos globais do desenvolvimento e a alunos com altas habilidades/superdotação, desde a educação infantil até à educação superior.

Nesse contexto,  todos os futuros professores devem estar preparados para desenvolver seu trabalho no contexto da Educação Inclusiva. Devem conhecer a legislação, o perfil de alunos que podem encontrar, os recursos que podem explorar e propostas de práticas de ensino. 

A disciplina Libras, obrigatória para os alunos das Licenciaturas, tem como foco o desenvolvimento de habilidades básicas de comunicação entre ouvintes e surdos através da Língua brasileira de sinais. Trata também, de forma geral, a questão do surdo no contexto escolar. Não há disciplinas que abordem questões sobre outros alunos com necessidades educacionais especiais o que justifica a criação da disciplina “Educação Inclusiva” para suprir tal lacuna.


	11.  Objetivos (nos casos de Criação, Alteração, Extinção) 

1) Estudar os princípios e fundamentos legais que embasam a Educação Inclusiva,  as propostas governamentais e suas implicações.  

2) Analisar pontos de debate que remetem à crítica sobre os processos de inclusão/exclusão.

3) Conceituar Educação Especial e Inclusiva e Ensino Integrado e Inclusivo, modelos de atendimento e panorama geral do atendimento ao aluno com necessidades educativas especiais.

4) Discutir os desafios que representa a Educação Inclusiva no Brasil.

5) Estudar as dificuldades e possibilidades de aprendizagem das pessoas que apresentam necessidades educacionais especiais. Compreender os processos de desenvolvimento e aprendizagem desses alunos, considerando as dimensões cognitivas, afetivas e sociais. Compreender diversidades culturais e lingüísticas para a promoção da Educação Inclusiva.

6) Compreender algumas estratégias de ensino inclusivo. Discutir propostas de práticas docentes e atividades educativas exercidas na educação inclusiva.




	12. Ementa (nos casos de criação ou alteração) 

Princípios e fundamentos legais que embasam a Educação Inclusiva. Conceituação Educação Inclusiva e Especial, Ensino inclusivo e Integrado. Desafios para Educação Inclusiva no Brasil. Perfil dos alunos com necessidades educacionais especiais e conceito de inclusão social. Estratégias de ensino inclusivo e propostas de práticas docentes e atividades educativas exercidas na educação inclusiva.

Ementa em inglês:

Principles and legal foundations that support inclusive education. Conceptualization Inclusive Education and Special Education Integrated and inclusive. Challenges to Inclusive Education in Brazil. Profile of students with special educational needs and the concept of social inclusion. Teaching strategies and proposals for inclusive teaching practices and educational activities conducted in inclusive education.


	13.  Bibliografia Básica (nos casos de criação ou alteração)
BRASIL. Congresso Nacional. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB n.º 9.394,

de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, 23 de dezembro de 1996.

PAROLIN I. Aprendendo a incluir e incluindo para aprender. São José dos Campos: Pulso Editorial, 2006. 

PERRENOUD P. A Pedagogia na escola das Diferenças. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001. 

STAINBACK S, STAINBACK W. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda Lopes. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
UNESCO. Declaração de Salamanca e linha de Ação sobre Necessidades Educativas Especiais. Salamanca: Espanha, 1997.


	14.  Bibliografia Complementar (no caso de criação ou alteração)
BUENO JGS. A inclusão escolar de alunos deficientes em classes comuns do ensino regular. Revista Temas sobre o Desenvolvimento, jan.-fev:2001, v.9, n. 54. 

CARVALHO RE. A nova LDB e a educação especial. 2. ed. Rio de Janeiro: WVA, 1998. 

DAVI ARAUJO LA (coord.). Defesa dos Direitos das Pessoas Portadoras de Deficiência. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2006.

MAZZOTTA MJS. Deficiência, educação escolar e necessidades especiais: reflexões sobre inclusão socioeducacional. São Paulo: Editora Mackenzie, 2002.

PIMENTA SG. Saberes Pedagógicos e Atividades Docentes. São Paulo: Cortez, 1999.



	
	15.  Observações (Indicar a convalidação / substituição, quando for o caso)
Não há.



	
	16.  Parecer da Divisão Acadêmica do Centro

______________________________

                                                                               Chefe da Divisão Acadêmica

                                                                                   (Assinatura e Carimbo)

17.  Parecer da Divisão de Assuntos Educacionais / Prograd

                                                            _______________________________

                                                                               Chefe da DAE

                                                                           (Assinatura e Carimbo)


	

	18.  Aprovação da Plenária/Coordenação do Curso
	
	

	Nº da ata da Reunião: ______/ ______
	Data de Aprovação: ___ / ___ / ___
	
	

	                                                            _______________________________

                                                                        Coordenador (a) de Curso

                                                                            (Assinatura e Carimbo)
	
	


	19.  Aprovação do Conselho do Centro (para disciplinas dos cursos específicos)

	Nº da ata da Reunião: ______/ ______
	Data de Aprovação: ___ / ___ / ___

	                                                                    _______________________________

                                                                            Diretor (a) do Centro

                                                                           (Assinatura e Carimbo)


	20.  Aprovação da Comissão de Graduação

	Nº da ata da Reunião: ______/ ______
	Data da Aprovação: ___ / ___ / ___

	                                                            _______________________________

                                                                               Presidente da C.G.

                                                                           (Assinatura e Carimbo)
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